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V i g i l a n t e s 
precisam de 
remuneração melhor e 
merecem reconhecimento pelo 
trabalho que desempenham. 
Este é o entendimento tanto dos 
companheiros das bases quanto de 
parlamentares, que vem engrossando 
o coro daqueles que estão engajados 
na luta pelo Piso Nacional de R$ 3 
mil. 

Na semana passada, vigilantes 
das cidades baianas de Luís Eduardo 
Magalhães, Barreiras e Formosa 
do Rio Preto receberam visitas 
dos diretores do Sindicato dos 

Vigilantes da Bahia (Sindvigilantes/
BA) Dejanilton Pereira da Silva, 
Mário César e Luciano Barbosa 
para esclarecer dúvidas referentes às 
atividades e levar informações sobre a 
Campanha pelo Piso Nacional de R$ 
3 mil. Lá, assim como em todo o país, 
os companheiros já manifestaram 
apoio e estão engajados na luta.

Ao mesmo tempo, o diretor 
da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e presidente da 
Fevig, Moisés Alves da Consolação; 
a secretária de Assuntos de Mulheres 
da CNTV, Elenilde Ilorca; o 
secretário de Relações Internacionais 

da CNTV e presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Petrópolis, Adriano 
Linhares, o diretor da CNTV e 
presidente do Sindicato dos Vigilantes 
de Duque de Caxias, Carlos Gil; e o 
secretário da CNTV e presidente do 
Sindicato dos Vigilantes de Niterói, 
Cláudio José, se reuniram com o 
deputado Federal Luiz Sérgio (PT-
RJ). No encontro, o parlamentar deu 
seu apoio e já se comprometeu a lutar 
junto com os vigilantes para garantir 
mais esta vitória para a categoria.

Fonte: CNTV

Na base e articulação com os 
deputados, a campanha avança

Por todo o país, vigilantes manifestam seu apoio ao Piso 
Nacional de R$ 3 mil 
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Vigilantes do Maranhão “vestiram” a camisa 
do Piso Nacional

Vigilantes de Pinheiros (MA) 
lançam Campanha pelo Piso 

Nacional de R$ 3 mil

Todos querem mais segurança, respeito, salário digno, além de qualificação profissional”, avaliou Boaventura.

A organização local, a campanha 
do Piso Nacional de R$ 3 mil e a 
Lei Anticalote foram debatidos no 
primeiro ato político dos vigilantes 
realizado na cidade de Pinheiros, 
no Maranhão.  O encontro ocorreu 
no sábado e domingo (8 e 9), e 
reuniu lideranças sindicais como 
o presidente da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
José Boaventura; os representantes 
da CTB/MA Hildes, Vitório e André; 
além da diretoria do Sindicato dos 
Vigilantes do Maranhão (Sindvig/
MA), entidade organizadora do 
encontro.

Segundo Boaventura, a mesma 
manifestação de interesse e 
disposição para contribuir na luta 
pelo Piso Nacional nas grandes 
cidades também foram encontradas 
em Pinheiros. Como a cidade tem 
um deputado eleito, os vigilantes se 
comprometeram a cobrar dele apoio 
para a Campanha. 

 “Foi uma oportunidade 

muito interessante esse contato com 
trabalhadores de regiões distantes. 
Nos deu a percepção de como anda 
a categoria naquele local e quais 
são as expectativas. Pude ver que o 
sentimento dos vigilantes da região, 
tanto mais jovens quanto mais antigos, 
não difere daqueles que estão nas 
grandes cidades. Todos querem mais 
segurança, respeito, salário digno, 
além de qualificação profissional”, 
avaliou Boaventura. O Sindvig/
MA contou com a representação do 
presidente da entidade, Raimundo 
Benedito Raposo; o secretário Geral, 
Sílvio Carvalho; o Vice-presidente, 
Daniel Pavão; o secretário de 
Formação Sindical, Rubdennego 
Washington; o 1º Tesoureiro; 
Valdinê Santos Andrade; o diretor 
na Regional de Viana, Carlos Alberto 
Alves Dias (Carlinho); e a secretária 
de Assistência Social, Rosinalva 
Gonçalves Cunha.

Fonte: CNTV
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O Sindicato dos Vigilantes de 
Carro-Forte da Paraíba (Sindesforte/
PB) realizou no sábado (8) o “Mini-
curso de Formação de Lideranças” 
em João Pessoa. O encontro teve 
como objetivo, além da formação 

Vigilantes de Carro-forte de João Pessoa participam de curso de formação sindical

sindical, a preparação e planejamento 
estratégico. O evento contou 
com apoio político e estrutural 
da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), apoio didático 
do professor Moraes, que também 

é dirigente sindical em Alagoas, e 
participação dos companheiros do 
Sindicato dos Vigilantes de Alagoas e 
Sindforte/RN.

A direção do Sindesforte/PB 
está saindo da segunda negociação 
coletiva do ano, concluída 
há aproximadamente 30 dias 
“com disposição de enfrentar 
grandes desafios colocados pelos 
trabalhadores do segmento no 
Estado”, afirmou Boaventura. 

 “Hoje, os trabalhadores de 
carro-forte ainda enfrentam jornada 
e banco de horas extremamente 
cruéis. O Seminário mostrou que a 
direção tem disposição de luta para 
continuar avançando e mudar esta 
realidade”, avaliou Boaventura. 
“Como não poderia deixar de ser, a 
CNTV está apoiando integralmente a 
luta destes companheiros”, finalizou.

Fonte: CNTV

C a mp a n h a  p e l o  P i s o  Na c i o n a l  d e  R $  3  m i l  s ó  c r e s c e : 
V i g i l a n t e s  d e  C a r r o - fo r t e  d a  Pa ra í b a  e s t ã o  e n ga j a d o s  n e s t a  l u t a ! 

Sindesforte/PB realiza curso de 
formação de lideranças em João Pessoa
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Sem salário, vigilantes de 
hospitais e postos de saúde do 
DF ameaçam cruzar os braços

Em decisão inédita, Justiça mineira condena Bradesco a 
indenizar vítimas de “saidinha de banco”

Os vigilantes da empresa Ipanema 
que prestam serviço para a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal podem 
cruzar os braços a partir desta quarta-
feira (12). O salário dos trabalhadores 
referente ao mês de outubro está 
atrasado e prejudica a vida de centenas 
de pais e mães de família.

Esses trabalhadores estão alocados 
em postos de saúde e hospitais 
públicos do Distrito Federal e, por 
causa da falta de compromisso 
da empresa, sinalizam recorrer à 
paralisação para pressionar o patrão.

O Sindicato dos Vigilantes do 

Distrito Federal (Sindesv-DF) está ao 
lado dos trabalhadores e já informou 
à empresa que, caso o pagamento não 
seja depositado nesta terça-feira (11) 
haverá paralisação das atividades até 
a quitação dos débitos, com o apoio 
da entidade.

Caso o pagamento não seja 
feito, o Sindesv-DF convoca todos 
os vigilantes que trabalham para a 
Secretaria de Saúde para mobilização, 
a partir das 7h, em frente à Ipanema 
(SIA/Sul Quadra 1 Lote 1.271).

Fonte: CNTV

O Tribunal de Justiça do Estado 
de Minas Gerais (TJMG) condenou 
o banco Bradesco a pagar R$ 38 mil 
de indenização a um cliente e sua 
filha, vítimas de “saidinha de banco”. 
Pai e filha foram abordados por dois 
criminosos após sacar R$ 10 mil em 
agência bancária no centro de Belo 
Horizonte (MG). 

O crime ocorreu em maio de 
2012, há aproximadamente 6 km 
da agência. Em entrevista ao Jornal 
do SBT, o homem, que prefere não 
se identificar, afirma que não lhe 
ofereceram ao menos um envelope, 
evitando que transitasse com a 
grande quantia à mostra. A Justiça 
entendeu que a segurança do usuário 
é de responsabilidade da instituição 
financeira, mesmo que o crime não 
seja cometido nas dependências da 

agência. 
No total, as vítimas receberam 

R$ 38 mil de indenização por danos 
morais. O montante roubado foi 
reajustado e incluído no valor da 
indenização. Segundo informações 
do advogado das vítimas, o Bradesco 
realizou o pagamento da indenização 
em 27 de outubro de 2014.

De acordo com o artigo 27 do 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), as vítimas de crimes como 
a “saidinha de banco” têm até cinco 
anos para requerer indenização. 
Recomenda-se registrar um Boletim 
de Ocorrência e guardar os 
comprovantes de saque ou depósito 
da transação financeira, além de 
qualquer documento que comprove 
os danos causados.

O secretário de Imprensa da 

Contraf-CUT e coordenador do 
Coletivo Nacional de Segurança 
Bancária, Ademir Wiederkehr, 
acredita que essa decisão da Justiça 
pode servir para que os bancos 
tomem medidas preventivas para que 
os saques sejam realmente seguros. 
A instalação dos biombos é uma 
alternativa defendida por vigilantes e 
bancários.

“Essa condenação reforça o 
entendimento de vigilantes e bancários 
acerca da responsabilidade dos bancos 
em prover segurança aos clientes e 
usuários. Se não há privacidade para 
que os clientes façam suas transações, 
o crime de ‘saidinha de banco’ é de 
responsabilidade dos bancos”, afirma 
Ademir.

Fonte: CNTV com informações do 
SBT
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